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o IMPAC'rO ATUAL E PO'rENCIAL DAS PESQUISAS qONDUZIDAS PELO
CPATU, NA DEFINIÇ~O DA POL!TICA AGRICOLA E NO PROCESSO PRODUTIVO, A
BRANGENDO SEUS DIVERSOS SETORES.

Alfredo Oyama Homma

Em primeiro lugar gostaríamos de tecer nossos agradecime~
tos pela aportunidade desta palestra. Na verdade é um tema de muita
responsabilidade pelo que vamos enunciar. além de ser lm processo
d.eavalia.ção no qual devem ser mencionados não somente aspéctos P.2.
sitivos como também negativos. For outro lado, este tipo de comvor,
taménto mar-ca uma espécie de aç ão atá errt ãe pouco usual dos dirir;en- -
tas de centros de pesquisa. Cabe entno, mencionar nossos louvores

,por esta medida adotada.
Ainda dentro desta introdução, cabe ressaltar' que o papel

do pesquisador é de uma atitude crítica, de questionanneto co~ a n~
tureza, na qual a ci@ncia é um processo evolutivo. Qualquer crítica
fica portanto debitada. em nome do desenvolvimento técnico-científi-
co, ficando portanto mais agradável para a pessoa que vai fazer e~
ta palestra.

Como segunda etapa, passamos as nossas análises. Tr~s ~on
tos podem ser destacados nesta abordagem:

do ponto de vista de um ~esquisador;
- do ponto de vista de um adminis:trador;
- do ponto de'vista de um produtor.
Traçar os rumos a.téent~o leva.dos a efeito pelas institui

_ ções de pesquisa agz-o pecuar-a a na Amaz ôrrí.a desde a fundação parece
ser o melhor caminho a seguir. No caso do CPATU, cabe portanto sna
lisar desde a sua origem, ·0 IAN,.IPEAN e até a sua identificação '9~
ra os d í.as de hoje. ~ u.•..n pr-oced Imento encontrado nas bibliografias'
consultadas.

Vários pontos cha~am a nossa atenção:
o pr-oc esso de pesquisa conduzido desde a sua f'or-maçno !!.

té a década final de 60, pelo ex?~e o tabulação dos títulos dos tra
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balhas publicados mostram que os resultados de nesouisn. depe,nc1iamba
sicamente da uersonalidade dos nesollis~dores para a.sd; ferentes ép!l
~. Assim várias fases podem ser vistas pela frequência do tipo des
tas pUblicações, seringueira, aspéctos da flora, solos, bovinos e bu
balinos, etc •

• um processo de orientação oficial parece que foi dada i
tiicialmente com raspei to a.pesquisa com.seringueira, devido a probl~.
mas de abastecimento de borracha verificada após o declínio da borr~
cha e para os esforços da Segunda Guerra Mundial. O antigo nome do
Banco da AmazÔnia S/A de Banco de Crédito para Borracha identifica o
processo':de pensamento dominante naquela ~poca.

- até inicio da década de 60 pouca @nfase foi dada para '
culturas aLímen tar-e s , pr-ed omí.nand o mais aspéctos ligados con serin
gueírã e aspéctcs da flora.

- a partir da década de 60 começam ent~o a aparecer as ~e~
,quisas relacionadas com cultura alimentares.

- a partir da década de 60 talvez devido ao,bafejo desen
volvimentista da construçgo de Brasilia e na própria regi~ot da in
f'lu~ncia da construção da Rodovia Belém-Brasilia a situaç~o !Iluda'va~
tante. Nota-se UI;l declínio nas pesquisas com seringueiras, maior ~
tenção as culturas alimentares, pimenta-da-reino, solos e produçrro a
nimal. Entre o final da década de 50 e inicio da década de 60, gr~n
de preocupaç~Q foi relacionada com produção de sementes de juta, cul
tura de grande Significado s6cio-econemico para aquela época, com
quase par-t í.c í pação total no vaLor- da pr-odução agrícola.

- o ?.umento.:-(iostrabalhos ligados a produção animal podem'
ser credita,dosa expans ão da.pecuária verificada após a cr-Lação da
SUDAM, sobretudo interessando a pesquisa sobre este aseurrto ,

- a partir da década de 60 a influência do meio através de
~.vimentos de nressão parecem ter cr í.errt adç e estão orientando os
pesquisadores nos seus a.spéctos de pesquisa..

Agora vem outra pergw~ta - quais foram as contribuições p~
ra o desenvo Lv ímen to da regirlonesta fase ante - CPA;,rU?

Feitas as consideraçOes acima já fica mais fácil responde~
O IAN representa o saldo da aç~o do governo de VARGAS na AmazÔnia.Pa
ra aquel<':.época a construç~o do IAN deve ter sido uma força de von
tade hércules em justificar os investimentos em pesquisa agrícola •
Principalmente nela distância e~ que se encontrava dos centros de ie
cis~o (no Palácio do Catete), das dificuldades de locomoção, e do
pr6prio conceito de agr011.o-:niacomo ciência. A eles cabe u..'1la.grande •
hc~enagem pela decisno tomada.



Como principais resultados nós podemos enumerar:
- aumento do co~~ecimento científico sobre a Regi~o ~~azôn~

.ca, notadamente sobre seus recursos naturais (flora, solo);
- produç~o de conhecimento no nivel mínimo necessário para

p.ossibilitar plantios de seringueiras;
- apoio a produção de sementes de juta, base de sustentácu-

lo de toda a economia de fibra de 1948 a 1966.
- introduç~o do capim quicuio como alternativa de pastagem

principalmente no eixo das çandes rodovias.
-conhecimento técnico mínimo sobre búfalos e sua contribui-

ção através de rebanho selecionado;
- conhecimento técnico mínimo sobre pimenta-do-reino, arro~

feijão, milho, mandioca, dendê, eastanha-do-brasil, ete.. .. Cabe aqui afirmar que a contribuiç~o maior da criação do
IAN n~o repousa sonente no que foi afirmado acima, como contribuições
indireta.s talvez as mais im!)ortantes, citeremos cornotestemunho histó
rico:

criação de um processo educativo para a f'und ação da .FCAP
e posteriorme.nte ao IPEAAOC; (IDESP, RADAM na composição do campo tê
cn í.co ) •

- formação de uma credibilidade na regi~o em termos de va
lor e da necessidade da tecnologia agrícola para o desenvolvimento da
regi~o, principa.lmente a nivel institucional.

Qual teria sido então a corrtr-Lbua çttor-ea.L para o produtor'
da Regi~o AmazÔnica?

Todos nós sabemos que para uma' regitto subdesenvo Lví.d a o pe~
quisador tem uma obrigação moral em beneficiar a comunidade no Clual
ele destina os seus objetivos - no caso o produtor. Temos exemplos t

_ marcantes de sensacionais resul ta.dos como a Revolução Verde. a intro-
d.ução do mi L.'1.0 híbrido, peaqu í ess com aLgodão , sorgo, reçtJes para aves
etc. Temerário seria procurar buscar ou aceitar sempre que estes r~

.sultados devem sair automat í.camerrt e, Contudo dada nossa liberdade em
tecer estes comentários não custa fazer este tipo de raciocínio. Isto
pode ser útil pE~a evitar a repetiç~o de erros anteriores e presti&i-
ar opini~es francas 'lumldo solicitada.s pa.raum benefício da inteligê.!}
cia. Seria então tentar respondEr' os três pontos de vista formulados'
no início da nossa palestra.

no decorrer da existência nota-se a tendência dos aàmini~
tradores em jy.st.ific,ari~stituciona.lmente 83 lJl?sauisôsrealizan.as
principalmente para as instituições liberadoras de recursos para pe~
quisa.•Este raciocínio pode ser visto nos relatórios emitidos para



propostas de recursos.
- o processo institucional até então dominante teria e~tno'

favorecido este tipo de compor-camerrto , no qual a medida do adm írrí s t.r-a
dor estava na capacidade de angariar recursos para a instituiç~o;

- foi produzido muito resultado de pesquisa no qua.l necessi.
tava a completa modificação do "status quol! do produtor e das pr6pri
as relaç~es instituctonais no setor agrícola;

necessitava um mínimo de pesquisa básica para então dar i
nício ao processo de formular resultados que pudessem ser úteis aos
produtores;

os resultados obtidos ainda nno colocam em condições do
produtor considerar o produto aqui fabricado como um insumo importan-
te par3 sua.s decisõBs. Houve wna preocupação para atender os interes-
se do' administrador e do pesquisador. Muita.s vezes o produtor foi U3,ê.

do como mero instrumento justificativo.
Estas conclus~es n~o são surpresa para as bibliografias con

sultadas. E fenômeno que não se lünita para o setor agro!)ecuário í:las
ta'Tlbémoutros diferentes setores e do mundo. Tanto que podemos notar'
ccnc l.us õ es como esta e "6 ureciso assina.l&.r t8.mbé'm!Jus a ciênci8. ~.
se faz hoje no Bresil d muito melhor e nais s6ria do nua a de ~ntes •
Embora ha~~ t2.nto charlat;:otesyivendo do presti.rdo da ci~~cia: -tanto
cientista oasb;:}oue. s6 nrOC1.l.r8ndo:rnn bri1.h8r lá fora: e esta auantida
qe nsd on.ha,.d.e uesal).is~do.resalien~dos, convertid os em ca:valo-~e-s?nto
do pp.ns<1dor fra~cê~ 01.1 in2'l{!sde moda, e (lue n:?da contribuem "'G2rri o

n~o nos faz falta". A frase'
acima é do antropólogo Dm""c;y:ti'Jeiro, cue foi Ministro da Educa\,~o
chefe do Gabinete Civil' da Presid§ncia e reitor da Un..B. Aqui n~o cabe
esta afirmativa, uma vez que reconhecemos dos fatores pré-a~bientais'

_ da reei~o, do pequeno numer-o de produtores, da. Lnf'r-ae strr-utrr.r-a , et c , ,
tema.s tão batidos, mais que precis8.yam desta análise complementar. As
recla~açOes em relaç~o a pesquisa compreendiam basica~ente nestes as
pectos, faLt ava analisar a própria pe equ â sa em s I ,

Daí portanto a honestidade do autor, de que a r~edicina se '
faz pela patOlogia, cabe portanto analisar a pesquisa que esta~os f~
zendo, Question~~o-aSt verificando-as, no cenário agricola, para o
produtor, para o futuro, etc.

A partir de 1973, pr-o runã as mod ificações se fizeram sel1ttr'
na estrutura de pesquisa agropecuária do J?ais e particularmente na A
maz8nia.. E:nfase especial foi dada no setor de treinamento de recursos
humanos para pesquisa. O numer-o de pe squ í.sad oz-ea pós-graduados at é eg
t~o contados a ded o, mul tipl.í.car-am e tornaram um fato rotineiro, trf;



zendo profundas modificaçOes no comportamento e valores para a regi~Q,
No que concerne a Regi~o AmazÔnica e ospecialmente no caso

-do CPA':rUt houve problemas de investir no futuro no período de 1-974 e
1975. No qual houve a saída maciça de pesquisadores para os cursos de
p6s-graduaç~o. A partir de 1976 começam a se experimentar os regres -
sos dos primeiros treinados constituindo-se hoje um corpo técnico que
chega a trêz dezenas com nível de mestrado e doutorado. Entre as ~ri~
cipais modificações para facilitar a compreensSo posterior poderemos'
citar:

- a rede de pesquisa da Embrapa na Amazônia constitue uma
formidável massa critica de pesquisadores a nivel de p6s-graduaçno '
sem precedentes quando comparamos com as outras instituições do setor
agrícola e mesmo dêS Universidades;

• 0-

a pr6pria unidade de formação de profissionais ligados a
agricultura rião vem acompanhando o vertiginoso cr-eecí.merrco do treina

'mento de recursos humanos da Embrapa na regi~o;
- há no monento profundos choques de valores e conceitos

por parte da comunidade institucional ligada ao setor agrícola dos ~
gressos dos cursos de pós-graduação;

- a mesma acertiva também pode ser Yerificada dentro do âm
bito dos próprios pesquisadores da regi~o em aceitar e comunicar com
estes novos pesquisadores;

- cliou-se uma nova moral de conceito de -pesquisa tanto no
que diz respeito a maior obediência ao conheci~ento técnico-científi-
co e da própria metodologia de pesquisa;

- a figura do, produtor passou a ser a preocupaçS:o dominante,
mesmo sendo só para justificar. O conceito de sistema de produ9~o D~

ra o produtoE passou a ser a ordem do dia apoiada pelas decisões cen
- trais.

o conceito de prioridade passou a ser outra tOnica cons
tante dos pesquisadores e dirigentes;

- mud ar-amtambém os valores e conceitos dos administradores
no que concerne a liberaç~o de recursos para pesquisa;

- o processo de treina~ento constitui processo dinâmico e~
c.onstante aperfeiçoamento;

- maior entrosamento com o mundo científico e afins.
Esta.8 se!'iam as principais modificações produzidas desde o

advento da Embr-a.pa para o CPATU'. Analisar a égide do CPATU deve ser
ressaltada duns tarefas fundamentais além dos resultados de pesquisa
propriamente ditos:

-::.adaptar a antiga estrutura nos moldes preconizados pelo



modelo Embrapa;
- fazer, tS.nto os pesquisadores, adrmrrí.s br-ad oz-es e o públi-

oco institucional acreditar na Embrapa.
Passemos agora. a ans.Lí.aaz- propriamente os rasul tados técni

cos científicos concluídos e em ~~damento. Entre os principais resul
tados podemos especificar:

- bons resultados tem sido obtidos com o programa de ~esqui
sa do PROPASTO referente a recuperação de pastagens degradadas Lluitas
já com adoção pelos produtores;

- estudos preliminares de zonea~ento agrícola com aproveit~
mento dos dado3 do RADAM.e das informações àisponíveispoder~o ser
úteis no processo de planejamento agrícola regional;

- maior atenção para as cultura.s anuais tendo inclusive COlJ,. .
dições de indicar variedades mais adaptadas para a regirt.o;

- maior atenção para as pesquisns com as culturas perm.anen-
~ tes especialmente, guaraná, cast8rilla, pinenta-do-reino.

preocupação constante em colocar o enfoque sistêmico no
processo de pesquisa;

boa par-t í.c í.oaç ão em programa.s de treinamento para os téc..•
nicos de assist@ncia técnica na região e formulaçãO de sistemas de
produção;

- outros asnectos podem ser debitados a custa do aumento do
co~~ecirnento científico regional.

E preciso não esquecer que o co!'..hecimentoé um processo cu
mulativo. Resultados produtivos agora. associados com os disponíveis'
anteriormente, pod ez-ã.o fornecer resultados altamente úteis nestas l1.!J.

Vas interpretaçOes. Refere-se, assim, o caso das pesquisas básicas
Para as pesquisas do qual pensamos atingir o produtor esta deve ter

- sempre o end er-e ç o certo. 'Pomar- um rumo diferente significa efetuar t~
tais moàific8ç~es no produtor e como fala'TIosanteriormente, da pt6
pria relação institucional do setor agrícola.

Ficam portanto? definidos, dois ca~pos de pesquisa que o
CPATU deyerá contra.balançar:

- 8 nesollisa bRsica necessária para fornecer o suporte teó
ricode melhor conhecer a natureza da Hegião Amaz8nica. 3ste aspécto
tem sido bastante fraco 8.0 longo de sua atuaqgo, a despeito de sens"!
veis melhorias n.dvindas do programa de "9ós-graduaçno. E principalmen-
te no caso da AmazÔnia, este aspécto deve tomar uma importância "9ri
mordial, devido a falta. de suporte de outras áreas semelhantes. D~§.
prezar este fi.ngulo,o CPATU poderá sofrer consequ§ncias futuras, cain.
do num círculo vicioso de fazer pe squ í.aa de "came Lô ? , Este t í.oo de



pesquisa possibi li tará o melhor rela.cionamento com a. comunidade cien-
tífica, trazendo consequentes melhorias para o a,-nbiente técnico- cie!!

·tífico da instituiç~o. Ao longo da hist6ria do IAN, IPEAN este fator'
não tem sido estimulado cem a devida atençSo.

- a pesauisa de uroblemas de RplicRção direta R a~ric~lto -
~. Em síntese este ti.po de pesquisa. é a. f'unçno do centro em relaç~o
a comunidade. ~ o fim em si para. o qual se destina todos os investi -
mentos em pesquisa. E dela que vem as queixas dos produtores~ do g~
verno, da iriprensa, dos políticos, etc. - O que está :f:azendoo CPATU?
Por outro lado o inverso t~~bém se verifica - os produtores, governo,
L~prensa, políticos, etc., em aconselhar os procedL~entos descobertos
para. a u't í Lí.z aç ão na agr-í.cu L tura. Aqui qualquer tentativa de oferece!:
Eesauisa insti tucion81 é nosta. a nú, difici Lmerrt e consegue-se enganar
um produtor, por mais baixo que seja. seu nivel educacional. Portanto
precisamos ser honestos neste tipo de pesquisa, a.ceitar toda uma sé

'rie de criticas, de questionamento, etc.~ pois do contrário vamos r~
ceber tL'n simples ltnão". Nesta orientaç~o a pr6pria pesquisa básica dit
verá ser dirigida com o objetivo de fornecer subsidios 'Para a pesqu.i
sa aplica.da. Fazer este tipo de pesquisa é muitas vezes mais difícil
do que a pesquisa. básica - requer ba.stante inteligênci.a e criativ·:Lis.-
de e ter o eS'Pírito aberto D?,r8.críticas e mu.ita honestidade cons-t.G2f

mesmo.
Como estamos tratando de um problema de avaliar as nossas'

pesquisa.s, cabe agora uma pergunta. e os fatores negativos? Zst3.riam
as pesquisa em desenvolvimento sendo a:fetadas pelas mesmas variáveis'
negativas dos processos anterior~ente referidos?, ,

o CPATU tem todo o potencial de se tornar mIl importante cen
tro Ln't er-nac í.onaL de pesquisa relacionada com o tr6pico ün í.do , Há mu i

- ta Lnve j a em outras partes do mundo principalmente de grandes cientí.s.
tas em não poderem pesquisar aqui. Tornar este centro adaptado co~ a
pesquisa Amz ôrrí.ca pr-e stand o serviços diretos a comunidade t eLuc Ld arid o
aspectos da sua natureza e promovendo o desenvolvimento s6cio-ecoti!3mi
co regional deve ser a meta de cada pesquisador. Na a.tual fase e a 1':1é
dio prazo, outra.s soluçOes v~o ser necessárias com o desenvolvi~ento
da instituição, podemos especificar:

aumentar o ambiente cientifico do Centro;
simplicidade dos nossos pesquisadores com as fontes reais

de problemas;
aumentar a capacidade criativa;
maior estimulos para as publicaç~es;
maior entrosamento com a comunidade científica;



prestar maiores serviços diretos a comunidade;
estímulo a maior aprendizagem de idioma entre os pesquis~

'dores;
- tornar o pesquisador mais realista da sua importância den

tro do contexto de sua comunidade. Saber que a pesquisa que está fa
zendo não ~ para sí, mas um benefício par-a a sociedade a que pertence;

melhor espírito de liderança. e relações humanas;
ter orgulho da sua importância e do fato de ser pesquisa.-

dor;
- ler e estudar permanentemente.
Feitas estas considerações, baseada em suporte bibliográfi-

co e conclus~o do ,autor, fica agora. mais honesto referir ao tema pr2,
priamente do título da nalestra. Entrar diretamente no as currt o seria", . .
merl1.d emagog í,a pois poderia facilmente afirmar tudo po s í, tivainente .l,:el!
mo assim devemos ter o cuidado de efetuar estas análises pois poderia
continuar afirmando positivamente. Tentemos então f'az er- um cuidadoso f

efeito do .impa.ctp que o CPA',rU pod ar-La causar na agricultura regional.
- para a.s culturas anuais sensíveis impa.c"tospoderiam ser

acrescidos pela produção de tecnologia de custo constante ou menor ,
mesmo que a produção seja. mantida constante. Diretamente relacionad~'
com os pequenos produtores, cujas car-e.c ter-Lst í.c as já é por demais co
nhecida, apr-oduçtto de variedades s eLe ci.onadas de maior produtividade'
que as atuais, práticas culturais si:nples, etc.

- práticas adequadas de manejo do gado e pas tag ene
~ como criar melhor o gado na regi~o - poder~o contribuir para
mentar a pro:iutividade do rebanho regional;

- controle adecuad o do Fussril.l,'Tle práticas culturais par-a a

énsi
nu-

cultura de pimenta-do-reino;
- atenc.er as grandes priorida.des governamentais, princi-pal-

mente no que se refere a cacau e seringueira para a r-eg í ão ;
- ensinar como plantar as culturas de guaraná, dendê, casta

nha , ca::é, etc ;
pesquisas relacionadas de como ensinar plantar fryteiras'

tropicais;
- pesquisas rele-cionadas a como pl[.!nt~r:hortaliças na regj.

~o;
pesquisas relacionadas com o manejo florestal;

Salvo a15w~ lapso, o direcionamento nesta linha, nQ~a pe~
qu i sa consciente, cora ví.rrtel í.g ânc La e cr-í at í.v í d ad e , pod ar-ão tra7.er serr
siveis melhorias a 8gricultura regional. Com o correr do tempo novas
a.lternativas Q.ever~o ~urgir, 1Jorém acreditamos que os esforços e os



resultados obtidos colocar~o o CPATU reconhecido entre os produtores'
da regit1o. Esta abordagem refere-se tamb~m nos rumos tomados pelo Go
.verno psra o desenvolvimento da Amazenia contidos no 11 p~mque es~e-
cifica claramente:

-integra.ç1j.ofisica, econônrí ca e cultural na comunidade br-así,

letra;
- ocupaç~o econ8mic8 e desenvolvinento.
Uma série de ações foram ~efinidos para alc~~çar os objetivoo

de integraç§o e ocupaç~o econ8mica.
Em termos de atividades dos setores produtivos, procura-se a

través de incentivos fiscais atrair a iniciativa -privada para of'ezs cor-
sua contribuição ao crescimento econÔmico regional.

Estes incentivos são concedidos a atividades em polos de de
senvolvimentos, a~endendo a -prioridades regionais.

Nestas regi~es buscam as prioridades setoriais de produtos t

, para exportação.
A industrializaçno é enfatizada nos polos de Manaus e Belém.
Pretende-se o fortalecimento e a raBionalizaç~o da economia'

de produtos básicos da Região.
A pecuá.ria é estimulada em áreas selecionadas.
Em áreas das grandes rodovias, Lnst a.Lam-cs e programas de colo

nizaç~o.
A def í.n i.ç ão destes objetivos ressalta, imediata.mente, 8. im

po:ttânciado papel da pesquisa agropecuária.
AlgtL~s conceitos chaves ~odem ser usados 6ill todos esses els

mentos:
~rodutos básicos da regi~o;

-,atividade de exportação;
pecúária em áreas selecion~das;
industrialização;
colonização.

Creio que respondi as convicções da tese que me pro~usera a
provar. Foi baseada no calor de discurss~o intima e na análise de com
port~~ento dos próprios pes~uisadores, produtores e administradores •
Antevi Que fazendo de outra maneira, poderia escrever Qm bonito tra~~
lho, mas seri,amera demagogia e não t Lnha todas as convi.cç õ es par-a d~
fendê-las. Seria como Paulo Roberto Viana.afirmou tf?ácil.:rmit,of~ ci1

p2.raUJ":1 tecnocrata como eu! CO':l alauJ'12s luz,es 8'1'li e o.líde in:orrr:~-
c~ês p:er::lÍs sobre 8. economia b1"2sileira - nno necessaria.mente refin71-
da - de teorin econô!llicaajudar a for;nular e executar 8 uolítiCé\ eco-



HOmica do governo para o setor agrícola."
Porém antes de finalizar, teria 8 recomen1ar uma outra men-

.sagem, baseaQa neste encontro realizado no CPATU entre técnicos do
IITA e CIAT. ~ cue precisn~os estar t~m~ém ~reparados ~?~a aceitar es
ta modificnção do nosso comportumento cor.!.os pr6-pr:ios colegc>.spesQui-
sadores. ~ ter ~~~ildBde, inteligência e criatividade. A~roveitar o
máx ímo de conhecimentos daqueles que sa.bem mais. e aceitar isto:.' com

franqueza. r; r-e con....he cer- o oue Zeferino Vr'.':', , reitor da Universidade de
Campinas e de Brasília e diretor da Fa cu Ldaô e de Iiledicina.de Rí.b e í.r-ao
Freto: ItUni'!..ersiclrdesconstroel"1-se com. cérebros e n"1o COil edifícios •
Para obt~-los. norém, nass~s Universidades n~o noden m?is limit~r-~e'
~.seleÇ.~o de recursos h!J.'1wnos rei-;ionG i8 ou do -orónrio :->~ ís. DevE'1:os ~l

traí-los de o'1..trns n:",ç~?SL. 88le.ciol'18nr10-os Delo "DP.ssõ.-lO de criqtivit'1.3.
de, se::! 0112.1('1.1e1' "Drgconc'?i to de r~ ....8. 01.1 1'e lÜ"i?lo • .Jeve~os l.ut:u- T)or

t(ld~s 138 fOrTI8S contra as m8nifE'st~cões de falso TI2cion:Jlisr:lo E' do es
, úíri to "D<lroC1uiF..l<lue tem 1'et8:r'd2do o nosso n1'or;resf1o cu.1tUI'r:Ü ':
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